
lmportância e manero dos
nematoides da soja

1. Generalidades

Embora não seja capaz de causar
perdas comparáveis às causadas pelo

nematoide de cisto (Heterodera glyci-

nes), o nematoide das lesoes (Prafy-

lenchus brachyurus) é o que atual-

mente causa maior preocupaÇâo ao

sojicultor, pelo fato de ainda não existir

um conjunto consolidado de técnicas
para o seu manejo. Além disso, sua dis-

tribuição é mais elevada que a de qual-

quer outro dos nematoides de impor-

tância para a soia, principalmente nos

estados do Mato Grosso, Mato Grosso

do Sul e Goiás. Esta é a razão pela qual

se dará especial destaque às ques-

tÕes relacionadas ao nematoide das le-

sÕes, apesar do volume de informa-

çÕes sobre o assunto ser muito reduzi-

do.

Por outro lado, os nematoides das

galhas e o nematoide reniforme, pela

importância atual ou potencial à soia,

não poderiam deixar de ser tratados.

Assim, neste trabalho será discutida a

importância das cinco principais espé-

cies de nematoides da soja no Brasil:P

brachyurus, H. glycines, Meloidogyne
javanica e M. incognita (ambas são es-

pécies de nematoides das galhas) e

Rotylenchulus reniformis (nematoide

reniÍorme), com a indicação das res-

pectivas técnicas de manejo.
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2. Nematoide das lesões

Dentre as espécies de nematoides

das lesÕes (gênero Pratylenchus) que

ocorTem no Brasil atualmente, apenas P

brachyurus apresenta relevância para a

cultura da soja. Trata-se de um nematoi-

de muito pequeno (menos de 0,5 mm de

comprimento), que náo é visÍvel sem

auxílio de lupa ou outro instrumento de

aumento e fica com o corpo inteiramente

dentro da raiz, onde também são encon-

trados os ovos (Figura 1). O principal sin-

toma são as lesÕes resultantes da des-

truição das células, durante a alimenta-

ção e movimentaÇão do nematoide na

casca da raiz. lnicialmente, as lesÕes são

pequenas manchas de tonalidade escu-

ra na supedície da raiz que contrastam

com os tecidos sadios, que são claros
(Figura 2). No deconer do ciclo da soja, a

densidade do nematoide se eleva e as

lesÕes ficam cada vez maiores (Flgura 3).

Embora sejam sintomas muito caracte-

ísticos, sempre se recomenda a confir-

mação da diagnose em laboratório.

Foto: Rosangêla A, Silva

Foto: Dárcio C. Borges

Figura I . Fêmea de Protylenchus brochyurus e seus ovos no interior da raiz de soja
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Figura 2. Lesóes causadas por Protylenchus brachyurus em raízes de soja



No decorrer do ciclo da

soja, a densidade do nematoi-

de se eleva e as lesÕes ficam

cada vez maiores (Figura 3).

Embora sejam sintomas muito

característicos, sempre se reco-

menda a confirmação da diag-

nose em laboratório.

PIantaçôes infestadas pelo

nematoide das lesÕes geral-

mente não apresentam rebolei-

ras muito nítidas, pois a distribu-

ição do nematoide geralmente

é uniforme.Assim, plantas clara-

mente subdesenvolvidas e com

Íolhas amareladas são observa-

das ao lado de plantas sem sin-

tomas ou com sintomas mode-

rados(Figuras4e5).

$
/u

{

)

Foto de Rosangela A, Silva
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Figura 3. Raízes de soja com lesóes muito extensas'

causadas por Protylenchus brochyurus

Figura 4. Amarelecimento e queda de folhas de soia'
sintomas causados por Protylenchus brochyurus

Figura 5. Reboleiras provocadas por Pratylenchusbrochyurus em soia



Foto: Rosangela A. Silva

Os solos médio-arenosos são os

mais favoráveis para a espécie P brach-

yurus que, no entanto, ocorre em solos

das mais diferentes terturas. Por exem-
plo, as maiores perdas têm sido relata-

das em soja cultivada em solos com

menos de 150/o de argila (Dias,2009). No

Mato Grosso apresenta elevada distribu-

iÇão nas plantaÇÕes de soja, tendo ocor-

rido em 960/o das amostras coletadas

por Ribeiro (2008), seia como espécie

predominante, seja em associação com

. o nematoide de cisto e os das galhas.

Apesar disso, sua importância vinha sido

subestimada pelo fato de cáusar perdas

somente quando as populaÇÕes iniciais

são muito elevadas, da ordem de 400

nematoides por 200 cm3 de solo. Atual-

mente sua importância na soja é plena-

mente reconhecida, por serem comuns

densidades superiores a 2.000 nematoi-

des por grama de ra2es, com registros

de até 7000 nematoides por grama, nas

regiÕes do médio-norte e noroeste de

MT (safra 2008-09), associadas à destrui-

Ção quase completa das raízes da soja
(Figura 6).

Para o manejo deste e de qualquer

outro nematoide parasita de plantas, o

ideal seria que, prevenindo e evitando

sua dispercão, seu estabelecimento na

propriedade agícola fosse evitado. lnÍe-

lizmente, em alguns estados produtores,

sua elevada distribuiÇão Íaz com que os

métodos preventivos de manejo não

sejam utilizados, pela crenÇa de que P

bnchyurus seja um constituinte da

Íauna original da vegetação primária

(Cenados e floresta amazônica). Porém,

tal suposição não encontra amparo na

literatura. Estudo realizado em 1988 e

1989, no cenado do Distrito Federal e

nos estados de Goiás e Minas Gerais,

registrou a oconência de vários gêneros

C'. ().'hol.atLtt (), l»nt ilhtr;t l]. ntzizicttsis

de nematoides parasitas de plantas. Os

nematoides do gênero Pratylenchus,

infelizmente sem identificaÇão das espé-

cies, foram tanto pouco frequentes como

abundantes (Cares & Huang, 1991). O

mesmo estudo registrou a oconência de

282 indivíduos de Pratylenchus sp., em

soja de três meses, que vinha sendo

cultivada há quatro anos consecutivos

em local cula vegetação primária era

(jÍtÂ,\lBI: S()-lA

campo cerrado, no Distrito Federal. Em

local adjacente, onde a vegetaÇão pri-

mária estava preservada, representada

por Myrcia sp., Kelmeyem coriacea,

Stryphnodendron adstringens (barbati-

mào), An n o n a cras s ifo I i a (araticu m), Oua-

lea grandiflora (pautena) Syagrus sp. e

Ouratea castanaefolia (Íarinha-seca),

não se verificou a presenÇa de nenhum

exemplar de Pratylenchus, o que consti-

Foto: Rosangela A. Silva
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Figura 7. EÍeito de diíerentes culturas (da esquerda para a direita: Crotalario
ochroleuco, C. breviflora, Brachiario ruziziensis, milheto ADR-300, milheto
BN-2, crambe e soja) sobre a soia plantada subsequentemente, em solo

infestado por Pratylenchus brochyurus
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Figura ó. Destruição das raízes de soja causada por Protylenchus brachyurus
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tui indÍcio de que o nematoide Íoi levado

para aquele local por algum agente de

dispersão. Em outro estudo, realizado na

floresta amazônica do Estado do Mato

Grosso, não se veriÍicou a oconência de

nenhum exemplar de nematoide das

lesÕes nas amostras coletadas no muni-

cípio de Nova Maringá, mas se registrou

elevada abundância de Pratylenchus

/oosl, no município de Guarantã do Norte

(Silva et a1.,2008).

Entre os possÍveis agentes de dis-

persão que podem ter sido responsáveis

pelo atual quadro, pode ser citado o

capim-pangol a (Dig itaria eri antha, si n. D.

decumbens), que foi citado por Lordello

& Mello Filho (1969) como importante

veiculadora de P. brachyurus, pela razáo

de ser propagada por meio de estacas

enraizadas. Atualmente, os principais

agentes provavelmente são máquinas e

implementos agícolas, que transpoftam

nematoides na tena que canegam aderi-

da. Portanto, mesmo paraP. brachyurus é

válida a regra de organizar o uso do

maquinário agícola, que deve ser utiliza-

do primeiro nos locais isentos de nema-

toides e, a seguir; em locais inÍestados

para depois então ser lavado com jato

de água. Medidas complementares que

não devem ser esquecidas são: eútar a

araÇão ou gradeação em solos muito

secos, como forma de evitar a dispersão

pelo vento, e aplicar rigorosamente as

medidas de conservação de solo, não

deixando de executar curvas de nível e

tenaÇos, mesmo em locais em que o

sistema de plantio direto (SPD) é adota-

do.

Atualmente, existe grande esforço

para a identificaÇão ou seleÇão de culti-

vares de sofa resistentes aP. brachyurus.

É preciso lembrar que cultivares resisten-

tes são aquelas que não permitem ou

dificultam a Lu[iplicaçao do nematoide

em suas ra2es. Seu uso pode contribuir

para o declínio da densidade populacio-

nal dos nematoides no solo. Por outro

lado, as cultivares tolerantes são aquelas

que não se ressentem do parasitismo,

produzindo adequadamente tanto na

ausência como na presenÇa do nemato-

ide. É Írequente que cultivares resisten-

tes a um nematoide também seiam tole-

rantes a ele, porém pode havercultivares

que sejam, ao mesmo tempo, suscetíve-

is (sem resistência) e tolerantes. O uso

de cultivares suscetíveis/tolerantes não

contribui para o controle dos nematoi-

des em longo prazo, pois a PoPulação
permanece alta nos solos inÍestados.

Um estudo mostrou que algumas culti-

vares, como BRSGO Chapadôes, M§oY

8378, M-Soy B360RR, MG/BR 46 Con-

quista, M-Soy 8800, BRSGO 204 Goiânia,

BRS Aurora, M-Soy 8374 e Coodetec

219RR apresentam resistência a P

bnchyurus (Ribeiro et a1.,2007). Estudos

mais recentes ampliaram essa lista, mas

também trouxeram dúvidas sobre o com-

portamento de algumas das cultivares.

Além disso, não foi possÍvel estabelecer

conespondência entre resistência e tole-

rância para essas cultivares (Dias,2009).

Portanto, embora o manejo de P brach-

yurus por meio de cultivares resistentes

se mostre promissor, as informaçÕes

dúbias sobre algumas cultivares lem-

bram que tal técnica precisa ser adotada

com reseruas. Em primeiro lugar, é

importante que não seja adotada como

únicatécnica de manejo, principalmente

em locais com infestaçôes muito eleva-

das de P. brachyurus (>400 nematoides

por200 cm3 desolo).
Entre as medidas que devem estar

associadas ao uso de soja resistente

está abrir mão das consagradas suces-

sÕes soia-milho e soja-algodão, pois

propiciam condiçÕes extremamente

favoráveis para a manutenção de eleva-

das densidad es de P. brachyurus flabela
1). Não se conhecem híbridos ou cultiva-

res de milho e cultivares de algodão com

elevada resistência a P. b rachyu ru s. Por'

tanto, tanto o milho como o algodão são

culturas que nunca devem suceder à

soja em locais infestados pelo nematoi-

de. Culturas indicadas como opÇões

para sucessão em locais com infesta-

ção baixa (< 200 nematoides Por 200

cm3 de solo) ou mesmo moderada (200

a 400 nematoides por 200 cm3 de solo),

são milheto, girassol, nabo forrageiro e

aveia preta fl-abela 1). As quatro plantas

são más hospedeiras de P. brachyurus,

podendo propiciar aumentos populacio-

nais reduzidos (até três vezes no período

de dois a três meses) em condiçÕes

favoráveis ao nematoide (lnomoto et al.,

2006), e, eventualmente, causarsua redu-

Ção, em condiçÕes desfavoráveis como,

por exemplo, baixas temperaturas do

solo (< 22o C). Em locais com infesta-

çÕes elevadas de P brachyurus b 400

nematoides por 200 cm3 de solo) ou

temperaturas do solo altas (> 26o C), o

uso de más hospedeiras é muito anisca-

do, como demonstram estudos não

publicados dos autores (Figura 7),

devendo-se optar pelo uso de plantas

não hospedeiras, como os adubos ver-

des Crotalaria spectabilis e C. breviflon
(Machado eta1.,2007).

Embora se reconheça as dificulda-

des da implementação da rotaÇão soia-

C. spectabilis ou C. breviflora, trata-se

atualmente da técnica com maior proba-

bilidade de sucesso para o manejo de P

brachyurus, pois ambos os adubos ver-

des apresentam elevada capacidade de

reduzir a populaÇão de P brachyurus do



solo. A sucessão soja-milho é considera-

da a pior, no sentido de favorecer o

aumento populacional do nematoide,

pois este dispÕe de oito a nove meses

em cada ano com culturas favoráveis a

sua reprodução. Por outro lado, na rota-

Ção proposta, para cada peíodo de qua-

tro a cinco meses com soja (cultura favo-

ráveD, há em contrapartida um período

de sete a oito meses de pousio, cinco

meses com adubo verde e mais sete a

oito meses de repouso. Nesse sistema,

há ainda o benefÍcio adicional de que

' esses adubos verdes provocam a dimi-

nuiçâo de outros nematoides da soja

fl-abela 2). Porém, sua eficiência depen-

de do eÍetivo controle das plantas inva-

soras e voluntárias.

Outra opção é a sucessão soja-C.

spectab/rs ou C. breviflora. Embora

ambas as espécies sejam adubos ver-

des de verão, esse sistema é tecnica-

mente viável, desde que se utilizem culti-

vares precoces de soja. A eÍicácia da

sucessão, porém, provavelmente será

inÍerior à da'rotação. Porfim, é possível o

uso de C. spectabilis ou C. breviflora

como coberturas vegetais antecedendo

à soja. Os adubos verdes precisam ser

semeados no final de setembro ou início

de outubro, com as primeiras chuvas,

para sua dessecação ou incorporação

no início de dezembro, possibilitando a

semeadura da soja logo em seguida.

Depois da soja, a área deve ser mantida

em pousio até o próximo ciclo crotalária-

soja. Nesse sistema, as crotalárias per-

manecem pouco tempo no campo,

razão pela qual é provável que sua eficá-

cia no controle de P brachyurus seia a

menor entre as três opÇÕes apresenta-

das. Além disso, sua aplicaÇão depende

de chuvas no final de setembro.

O uso de nematicidas não tem sido

uma prática usual para o controle dos

nematoides na cultura da soja. Ques-

tôes legais (falta de registro de nematici-

das para a cultura da soja no Ministério

da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-

to) e técnicas (necessidade do uso de

altas doses, o que inviabiliza economi-

camente esta prática) têm se mostrado

limitantes para que este tipo de controle

seja adotado. Recentemente, alguns

produtores têm utilizado a pulverização

da parte aérea da soja com abamectina,

na suposição de algum efeito nematici-

da sobre o nematoide de cisto. Além da

questão legal,trabalhos ainda nao publi-

cados realizados pelos autores não con-

seguiram comprovar a eficiência do pro-

duto que justificasse o custo de sua apli-

cação. Por outro lado, é possÍvel que em

futuro próximo estejam disponíveis algu-

mas opÇÕes de tratamento de semen-

tes. Esta técnica apresenta a dupla van-

tagem do custo relativamente reduzido

(cerca de 20 reais por hectare) e a possi-

bilidade de efeito positivo, embora pro-

vavelmente modesto, sobre a rentabili-

dade, pois estudos ainda não publica-

dos dos autores têm mostrado que há

uma relação linear entre a densidade de

P brachyurus no solo e a produção da

soja.

Heterodera
glycines

Meloidogyne
javanica

Nematoides

Meloidogyne
incognita

Rotylenchulus PratYlenchus
reniformis brachyurus

-
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II
Milheto

Braquiárias

Sorgo fonageiro

Pé-de-galinha

Nabo fonageiro

Girassol

Milho

Sorgo granií

Algodoeiro

Aveia preta
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Tabela t. Culturas utilizadas para sucessáo com soja e seu eíeito sobre os principais nematoides dessa cultura.

Cor verde mostra que a cultura reduz a populaçáo do nematoide; cor vermelha indica que ela aumenta a populaçáo;

cor amarela é utitizada para coberturas que apresentam respostas variáveis; cor branca indica resposta desconhecida.



Algodoeiro

Heterodera
glycines

Meloidogyne
javanica

Nematoides

Meloidogyne
incognita

Milho

Sorgo Íonageiro

Cana-de-açúcar

Amendoim

tuijoeiro

Caupi

Mandioca

Anoz

C. spectabilis

C. breviflora

C..iuncea

Mucunas

Gandu

3. Nematoide de cisto da soia
O nematoide de cisto da soja (He-

terodera glycines) é facilmente reco-

nhecido na fase de fêmea adulta, as
quais se apresentam como corpúscu-

los brancos, em formato de limão sicilia-

no, na supedície das raízes (Figura 8).

Sua aÇão nas raízes causa intenso sub-

desenvolvimento e amarelecimento

das plantas (Figura 9). E muito comum

em todas as regiÕes produtoras do Bra-

sil, mas sua maior ocorrência se dá nos

estados de Mato Grosso, Mato Grosso

do Sul, Goiás, Bahia e Minas Gerais, em

locais com solos arenosos ou médio-

arenosos. No Mato Grosso, está presen-

te em 350/o das propriedades produto-

ras (Bibeiro, 2008). Dentre os nematoi-

Rotylenchulus PratYlenchus
reniformis brachyurus

Foto: Rosangêla A. Silyâ
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Tabela 2. Culturas para rotaçáo com soja e seu eÍeito sobre os principais nêmâtoides dessa cultura.
Cor verde mostra que a cultura reduz a populaçáo do nematoide; cor vermelha indica que ela aumenta

a populaçáo; cor amarela mostra que a cultura apresenta respostas variáveis.

Figura 8. Raízes de soja com várias Íêmeas do nematoide de
cisto; na foto menor, um casto



des que parasitam a soia no Brasil, é o

que tem o maior poder de causar Per-

das, que são da ordem de 10o/o a 300/o

em locais com baixas infestaÇÕes (um a

10 cistos viáveis por 200 cm3 de solo) e

alé 70o/o naqueles locais com mais de

20 cistos por 200 cmS de solo.

Levando em conta as perdas que

pode causa4 é da maior imPortância

evitar sua disseminaçáo para locais

onde ainda não ocorre.Atualmente, são

cinco os principais agentes de disper-

são do nematoide de cisto: (1) maqui-

nas e implementos agrÍcolas; (2)torrÕes

de terra presentes na soja durante o

transporte por caminhÕes; (3) sementes

de braquiária colhidas em áreas anteri-

ormente ocupadas com soja infestada

pelo nematoide; (4) nuvens de solo for-

madas durante o preparo de solo con-

vencional; e (5) água de enxurrada. Para

combater os agentes (1), ( ) e (5), sao

válidas as mesmas recomendaçôes

Íeitas anteriormente, no item referente

ao nematoide das lesôes. Como medi-

das direcionadas para H. glycines,

devem ser lembradas: não cultivar soja

na beira de estradas e não comprar

sementes de braquiárias que apresen-

tem torrÕes de terra. Vale ainda destacar

a importância do SPD para a forte.dimi-

nuição na dispersão do nematoide de

cisto da soja, evitando principalmente a

disseminação do agente (4).

O uso de cultivares resistentes ou

tolerantes é, sem dúvida, a medida mais

prontamente adotada pelos soiiculto-

res. Atualmente, são disponÍveis no Bra-

sil 47 cultivares resistentes/tolerantes

ao nematoide de cisto. No entanto, há

que se fazer uma ressalva: a grande

maioria das cultivares é resistente ape-

nas às raças 1 e/ou 3 e, especificamen-

te no Mato Grosso, são encontradas

áreas com as raÇas 1,2,3,4,4+, 5, 6, 9,

10, 14 e 14+, Algumas cultivares sáo

moderadamente resistentes à raça 14 e

apenas uma (BRSGO Chapadoes) é

resistente às raças 1,2,3,4,5, 6, 9, 10 e

14 (Dias et al., 2009).

Nos locais em que ocorrem as

raÇas 4+,6,9, 10 ou 14+, ou seia, aque-

las para as quais não existem cultivares

resistentes à disposição, o manejo do

nematoide de cisto deve privilegiar a

rotaÇão com culturas não hospedeiras

fl-abela 2).. Mesmo em locais em que as

raças predominantes são aquelas para

as quais existem cultivares resistentes,

é importante fazer uso da rotação, pois

a utilização continuada de cultivares

resistente a uma mesma raça Pode

selecionar alguns indivíduos dentro da

população do nematóide que serão

capazes de parasitar essas cultivares.

Ao se multiplicarem, esses indivíduos

poderão acabar predominando a popu-

lação, ocasionando uma mudança na

composição proporcional das raÇas.

A rotaçâo anual com milho, sorgo,

algodão, braquiária e cana de açúcar

permite reduçÕes médias de 70olo, no

número de cistos viáveis no solo (dados

não publicados dos autores). O uso do

milho em rotaÇão com a soia tem Per-

mitido, juntamente com o uso de culti-

vares resistentes, o manejo eficiente de

áreas infestadas pelo nematoide de

cisto. lnfelizmente, porém, vários locais,

principalmente no Estado do Mato Gros-

so, o uso da rotação tem sido limitado

pela oconência concomitante de P

brachyurus.Se a inÍestaÇão for baixa ou

moderada, o milho, por ser bom hosPe-

deiro de P brachyurus, não Pode ser

utilizado, devendo-se optar por culturas

não hospedeiras de H. glycines e más

hospedeiras de P brachYurus, como

milheto, girassol, nabo forrageiro e

aveia preta. Porém, em locais muito

infestados (> 400 nematoides por 200

cm3 de solo), mesmo tais culturas são

de uso muito arriscado, pela possibili-

dade de produzirem aumento popula-

cional do nematoide das lesÕes.

Foto: Andréia Quixâbeira Machado

Figura 9. Reboleira com Plantas muito pequenas, em área infestada

com o nematoide de cisto da soia; geralmente as reboleiras causadas

pelo nematoide de cisto sáo grandes, pela rapidez de sua dispersáo'

e bem deÍinidas, pelo seu Íorte efeito deletério.
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4. Nematoldes das galhas

Da mesmaforma que o nematoide

de cisto, os nematoides das galhas são

de fácil reconhecimento, pois os sinto-

mas causados nas raízes da soja e de
outras plantas hospedeiras, as galhas,

são praticamente inconÍundÍveis (Figu-

ra 10). As galhas são engrossamentos

radiculares de tamanhos variados, nas
quais estão alojados de uma a deze-

nas defêmeas do nematoide. Em áreas

em que o nematoide foi recentemente

' introduzido, podem ser encontradas
plantas sem sintomas na parte aérea.

Porém é questâo de tempo para que as

perdas sejam notadas. Começam a
aparecer plantas com muitas vagens

chochas e reboleiras com plantas sub-

desenvolvidas ou pouco vigorosas.

Como regra, diferentemente das plan-

tas atacadas pelo nematoide de cisto,
que exibem Íorte amarelecimento,

aquelas com nematoide das galhas

exibem folhagem de coloração verde

mais clara (Figura 11), mesmo em locais

com alta infestaçáo (população inicial >

100 nematoides por 200 cm3 de solo).

Entretanto, a Íorma melhore mais segu-

ra de se ter certeza da causa dos sinto-

mas é examinando as raízes e procu-

rando pelas galhas provocadas pelos

nematoide.
A espécie mais comum de nema-

toide das galhas no Brasil é Meloidogy-
ne iavanica. Perdas de 10o/o a 400/o têm

sido registradas em locais com solos

arenosos ou médio-arenosos (< 25olo

de argila). Outra espécie de nematoide

das galhas, M. incognita,é relativamen-

te comum (embora sempre menos
comum que M. javanica) nos estados

do Rio Grande do Sul, Paranâ e Mato

Grosso do Sul, provavelmente devido à

dispersão propiciada por mudas de

frutÍferas e do cafeeiro, culturas que são

ou foram importantes nesses estados.

No oeste da Bahia, a presença de M.

i ncog n ita, emvárias propriedades, está

associada à sucessão soja-algodão (o

algodão é bom hospedeiro de M.

incognita e não hospedeiro de M. java-

nica); e no médio-norte do Mato Gros-

so, o mesmo se dá devido à sucessão

soja-milho (o milho é bom hospedeiro

de M. incognifa e mau hospedeiro de

M. javanica). Outras espécies que

podem parasitarsoja sáo M. arenaria e

M. mayaguensis.

Foto de Rosangela A. Silva
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Figura 10. Galhas em raízes de soja, causadas pelo nematoide das
galhas Meloidogyne jovonica; ao fundo, sintomas nas folhas



O manejo dos nematoides das

galhas deve ter como primeiro ponto a

prevenÇão, pois a maior parte da área

com soja ainda não está infestada. Por

exemplo, estima-se a ocorrência de

nematoides das galhas em 24o/o das
propriedades do Estado do Mato Grosso

(Ribeiro, 2008), ou sela, muitas delas
podem ser mantidas livres dos proble-

mas causados por tais parasitas, por

meio de medidas preventivas.

Em locais infestados, a base atual

do manejo dos nematoides das galhas é

o uso de cultivares resistentes/tolerantes.

Cinquenta e'seis cultivares de soja são

tidas como resistentes ou moderada-

mente resistentes a M. javanica e há

número ainda maior (62) para M. incog-

nrta. É importante salientarque a maioria

delas é moderadamente resistente,

razáo pela qual podem desenvolver

algumas galhas nas raízes e, em condi-

çôes de altas populaçôes dos nematoi-

des das galhas, sofrer perdas de produti-

vidade. Por essa razáo, o uso de cultiva-

res resistentes deve prever o monitora-

mento da evolução populacional do

nematoide e, sempre que possÍvel, a

associação com outras técnicas de

controle, como sucessâo ou rotaÇão

com culturas não hospedeiras flabelas

1e2).
A sucessão soja-milho ou soja-

sorgo granífero pode ser um componen-

te importante do manejo de M. iavanica,
desde que não haja infestação conco-

mitante de P brachyurus, pois o sorgo

granÍfero é mau hospedeiros de M. java-

nrba (lnomoto et al., 2008) e há vários

híbridos de milho resistentes. Por outro

lado, são sucessões a serem evitadas

em locais inÍestados por M. incognita.

5. Nematóide reniÍorme

Em comparaçâo às espécies anteri-

ores! o reconhecimento do nematoide

reniforme (Rotylenchulus reniformis) e

muito mais difícil. Para isso, é necessário

limpar as raízes com água, mas nâo de

maneira excessiva, pois é preciso pre-

servar a matriz gelatinosa das massas

de ovos, geralmente cobeftas por uma

delicada camada de argila e que são

características do nematoide (Figura 12).

As Íêmeas, que ficam individualmente

cobertas pela massa de ovo, somente

podem servisualizadas depois que ela é

retiradA com auxílio de uma agulha e

sob uma lente ou lupa (Figura 13). Da

mesma forma os sintomas no campo

são de diÍícil reconhecimento, sendo

usualmente confundidos com outros

problemas de solo tais como compacta-

ção, encharcamento ou baixa fertilidade

(Flgura 14). Atualmente, é importante na

regiáo sul do Estado do Mato Grosso do

Sul. No Mato Grosso, sua oconência é

pequena [20lo das propriedades amos-

tradas por Ribeiro (2008)1, concentrando-

se nas regiÕes sul e sudeste, especifica-

mente nos municípios de Rondonópolis,

Itiquira, Campo Verde e Primavera do

Leste possivelmente por serem as

regiÕes pioneiras no cultivo do algodão,

a principal cultura hospedeira de R. reni-

formis. Como particularidade do nema-

toide reniforme, em relação às espécies

anteriores, este nâo causa perdas em

áreas com solos arenosos, mas, pelo

contrário, prefere solos médio-argilosos
(25o/o a350lo de argila) ou mesmo argilo-

sos (> 35o/o de argila), ou ainda aqueles

com muito silte, Portanto, dificilmente

oconerá em áreas infestadas pelo nema-

toide de cisto ou os das galhas.

Dentre os principais nematoides da

soja, é aquele para o qual os métodos

preventivos são mais válidos, em função

da distribuição ainda ser reduzida. O

manejo de R. reniformrs é, comparativa-

mente ao dos nematoides já citados,

mais simples e ao mesmo tempo mais

eficaz. Alguns trabalhos indicam que há

grande probabilidade de que as cultiva-

Foto de Rosangêla A. Silva
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Figura I 2. Raiz de soia com várias massas de ovos de Rotylenchulus reniformis:
sáo as pequenas massas escuras, em Íorma de meio círculo, na superÍície daraiz



res resistentes ao nematoide de cisto da

soj4 quando a resistência Íor derivada

de Íontes que não a P188788, também

sejam resistente ao nematoide renifor-

me. São raras no Brasil as avaliaçôes

sistemáticas da reação de cultivares a

este nematoide (Asmus, 2004). Estudos

preliminares em casa de vegetação

detectaram que as cultivares BRSMG

250 Nobreza, BRS Jiripoca, CD-201, M-

Soy-8001, M-Soy 8336RR, TMG 1'l3RR,

TMG 115RR e TMG 121RR são resisten-

tes ao nematoide reniforme (Asmus,

2008;Asmus & Schirmann, 2004). Além

disso, embora seja uma espécie polÍfa-

ga, o nematoide reniforme também pode

ser eficientemente manejado por meio

da rotaÇão de culturas. Tanto o milho

quanto as braquiárias ruziziense (neste

caso, em sistemas integrados lavoura-

pecuária) permitem um expressivo declÊ

nio da população do nematoide reniÍor-

me (Asmus, 2007). Ressalte-se que,

como R reniformis tem capacidade de

sobreviver até nove meses na ausência

de plantas hospedeiras fl-ones et al.,

2006), a sucessão não trará resultados

tão benéficos como os alcançados com

a rotaÇão.

6. Atualidades no maneio
de nematoides

Uma variante do SPD é o sistema

integrado de lavoura e pecuária (SILP).

lnicialmente, o SILP visou basicamente

à recuperação de pastagens degrada-

das, por meio da semeadura direta de

soja sobre a pastagem dessecada.

Após dois anos de cultivo de soja devi-

damente adubada e infectada com

Bradyrizobium, a pastagem é restabele-

cida em solo com condiçÕes muito Íavo-

ráveis de fertilidade, apresentando cres-

cimento mais vigoroso e suportando

maior densidade de animais. Atualmen-

Foto de Rosangela A. Silva

Foto de Rosangêla A. Silva
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Figura 14. Reboleira causada por Rotylenchulus reniformis
em soja; a diagnose no camPo é difícil Porque as plantas náo

exibem alteraçáo significativa de coloraçáo.

Figura 13. Fêmeas de Rotylenchulus reniformisz cada uma fica coberta
por uma massa de ovos (ver Figura l2), que Íoi parcialmente removida



te, no entanto, outros arranjos espaciais

ou temporais entre plantas forrageiras

perenes e culturas anuais têm sido utili-

zados com sucesso, O importante é

que a cultura anual sempre é estabele-

cida em semeadura direta sobre a
palha da pastagem dessecada. No que

diz respeito ao manejo de nematoides

no SILE um aspecto torna-se muito rele-

vante: o longo período (normalmente

três anos) em que os nematoides pre-

sentes no solo são submetidos conti-

nuadamente à pastagem perene. Se

' considerarmos o sistema mais simples

e usual do SILB que utiliza a rotaÇão de

soja e braquiária (principalmente Bra-

chiaria brizantha ou B. ruziziensis)have-

ria o risco de aumento da população de

P. brachyurus durante o ciclo de pecuá-

ria ffabela 1), com resultados provavel-

mente desastrosos. No entanto, situa-

çâo completamente diÍerente ocorre

com as demais espécies de nematoi-

des da soja, como M. javanica e M.

incognita (Dias-Arieira et a1.,2003), que

teriam a densidade expressivamente

reduzida. Versão mais complexa do

SILP consiste em estabelecer a pasta-

gem concomitantemente ao cultivo de

milho safrinha, após a soja. Paratal, utili-

za-se soia de ciclo precoce e semeia-

se milho e braquiária imediatamênte

após a colheita da soja. Quando o
milho é colhido, a pastagem já estará

estabelecida. No que diz respeito ao

manejo de nematoides, essa versão

requer cuidados semelhantes aos

comentados anteriormente, no item

sobre o uso de milho e sorgo como

culturas de saÍrinha. Poderá haver

aumento na população de M. incogni-

ta, P. brachyurus e, dependendo do

híbrido ou cultivar de milho utilizado, de

M. javanica. No entanto, com exceÇão

de P brachyurus, que tem várias bra-

quiárias como boas hospedeiras, todas

as demais e-spécies citadas tenderáo a

diminuir a densidade populacional no

solo durante o ciclo de pecuária. Em

qualquer das versÕes do SILP atual-

mente em uso, R. reniformis e H. glyci-

nes serão desfavorecidos.

Quando for utilizada alguma espé-

cie de Panicum como cultura Íorrageira

no SILB as respostas para os nematoi-

des da soja deverão ser muito próximas

às que ocorrem com o uso de braquiári-

as, porém Panicum maximum é hospe-

deiro ainda mais favorável de P. brach-
yurus do que as braquiárias (lnomoto et

a..,2007). O uso de outras plantas Íorra-

geiras no SILB tais como espécies de

Sty/osanÍhes puras ou consorciadas

com gramíneas perenes, a despeito de

resultados promissores, náo foi devida-

mente avaliado, devendo por ora ser

evitados em locais infestados por nema-

toides.

Hoje é muito fiequente o uso de

produtos que estimulam a planta a pro-

duzir mais raízes ('enraizadores'), com

o objetivo de, com a maior absorção de

nutrientes, atingir maiores produtivida-

des. Porém, vale ressaltar que o cresci-

mento adicional das raízes proporciona

condiçÕes mais favoráveis aos nemato-

ides e que, mesmo que os enraizadores

sejam eÍicientes no seu objetivo, seu

uso não exclui a adoção de um cuida-

doso manejo dos nematoides.

O uso de fungos para o tratamento

de sementes, com o objetivo de que

com a colonizaÇão do solo e da superfÍ-

cie das raÍzes da soja pelos fungos,

ocorra menor infecção pelos nematoi-

des, é outra técnica nova que tem sido

utilizada. Trata-se de uma ferramenta

promissora, desde que o agricultor

tenha conhecimento sobre as caracte-

rísticas do solo que inÍluenciam a ativi-

dade dos fungos, que, somente como

exemplo preÍerem faixas de pH mais

baixas que as normalmente preferidas

pelos sojicultores (5,6 a 6,5). Novamente

é preciso lembrar a regra: por mais pro-

missoras que sejam as novas técnicas

é prudente não deixar de se valer das

técnicas tradicionais.
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